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Resumo
Nos modelos de ensino aprendizagem centrados numa 

relação colaborativa entre estudante e professor a ava-

liação formativa pode um meio de promover e facilitar 

o próprio processo de ensino aprendizagem. A litera-

tura expressa uma oportunidade para uma ligação 

pertinente entre a avaliação e a aprendizagem. Lar-

ga-se uma avaliação da aprendizagem pois pretende-

-se uma avaliação para a aprendizagem. Assim, tanto 

o professor como o estudante podem compreender o 

que se está a aprender e como se está a aprender, per-

mitindo um crescimento mensurável, a auto monitori-

zação da aprendizagem e inclusive, oportunidade para 

a metacognição. Esta comunicação tem o propósito de 

partilhar algumas práticas pedagógicas de avaliação 

formativa, que podem ser aplicadas tanto no ensino 

à distância como no ensino presencial, e numa pers-

petiva dicotómica ensino/aprendizagem. Pretende-se 

ainda partilhar e analisar as perceções (utilidade e sa-

tisfação) dos estudantes face a estes métodos de ava-

liação formativa. 
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